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APRESENTAÇÃO

Este livro nasce da pesquisa desenvolvida pela autora 
Keyse Regiane Lepka da Cunha e defendida como disserta-
ção de mestrado no Programa de Pós- Graduação em Letras 
– PPGL, da Unicentro – PR.

Trata-se de um estudo altamente relevante na atuali-
dade, pois analisa como o processo de aquisição da Libras é 
apresentado e descrito em documentos escolares e na legisla-
ção sobre o ensino bilíngue para surdos.

A inserção dos sujeitos surdos na escola tem sido objeto 
de estudos em muitas frentes. Há muito ainda a se conhecer 
e a ser investigado, dado os desafios não só na implantação 
de propostas de ensino bilíngue, mas também na formação de 
profissionais preparados para atuarem nessa área.

Por meio de uma pesquisa qualitativa e documental, a 
autora percorre resoluções governamentais bem como anali-
sa o projeto político pedagógico de uma escola bilíngue para 
surdos na qual também estudam crianças ouvintes.

Nesta trajetória, a autora destaca do Movimento Surdo 
como uma instância representativa das lutas e da mobilização 
social para a criação de políticas que possibilitaram reconhe-
cer a Libras como língua oficial, não só das comunidades sur-
das, mas também do Brasil.

Para tal, a oferta de formação em Libras tornou-se es-
sencial e hoje constata-se a necessidade de ampliação de po-
líticas voltadas ao ensino bilíngue e que se ampliem, também, 
os cursos Letras - Libras para o atendimento dessas deman-
das, sobre tudo, as voltadas ao ensino bilíngue.

A autora destaca em seu livro o percurso para o estabe-
lecimento das leis de inclusão por meio da análise da Política 
Nacional de Educação Especial.

Em um segundo momento, trabalha com os referentes 
relacionados ao ensino bilíngue, destacando as aproximações 
e distâncias entre a escola bilíngue e a escola inclusiva, trazen-
do reflexões importantes acerca da inclusão de crianças ou-
vintes neste tipo de configuração escolar.



Não há que se furtar à discussão de práticas de oralismo 
voltadas ao sujeito surdo, como um método que não possibi-
litou avanços em seu processo de aprendizagem e de sua in-
clusão no espaço escolar. Ainda, perpassa o ensino de Libras 
como L2 (segunda língua) para crianças ouvintes, bem como 
amplia a discussão a respeito dos CODAS.

Como suporte metodológico para o desenvolvimento 
de sua pesquisa, a autora parte de uma pesquisa qualitativa 
e documental. Se debruça na análise do projeto político pe-
dagógico de uma escola que tem em seu cerne uma proposta 
bilíngue. Destaca os desafios para a construção de uma meto-
dologia claramente bilíngue, seus acertos e os desafios. Além 
disso, examina a Lei Federal nº 14.191/2021, com foco em 
seus princípios acerca do bilinguismo.

Em seu trabalho, fica clara a importância de desenvol-
ver mais propostas bilíngues, nas quais crianças surdas e ou-
vintes possam interagir e aprender juntas, facilitando, assim, 
o seu desenvolvimento cognitivo, linguístico e comunicativo.

O desejo é de que mais estudos como este possam ser 
realizados com o fim de desvelar os cenários bilíngues e inclu-
sivos nos quais estão inseridos os estudantes surdos, analisar 
esse ambiente escolar e como se dá o ensino em uma metodo-
logia bilíngue.

De igual modo, pesquisar os processos de formação de 
docentes nessa área parece ser fundamental. Destaca-se, ain-
da, o protagonismo que deve ser dado aos sujeitos surdos e 
ouvintes em seu processo de ensino e aprendizagem.

Assim, almejo que a leitura desta obra possa instigar 
outras propostas e processos de formação nos quais os profis-
sionais experimentem um currículo dinâmico, em que os sen-
tidos da inclusão sejam estudados e vivenciados ao longo de 
sua jornada e, que, em sua prática, possam desenvolver junto 
aos sujeitos surdos e	 ouvintes seus saberes e subjetivida-
des.

Irati – PR, 06 de julho de 2024. 
Profa. Dra. Cibele Krause Lemke

Docente do Programa de Pós-Graduação 
em Letras – PPGL – UNICENTRO

 



É com grande alegria que apresento o livro: “A Libras 
como segunda língua para crianças ouvintes: análise das con-
cepções de bilinguismo e de aquisição de Libras”, da autora, 
professora e pesquisadora Keyse Regiane Lepka da Cunha. É 
uma obra fascinante, pois a autora para embasar suas análises, 
teve como objetivo analisar a aquisição da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) no contexto do Projeto Político Pedagógico 
(PPP) de uma escola de educação bilíngue, assim como do-
cumentos oficiais escolares, para tal recorreu as legislações 
nacionais e internacionais que regulamentam e orientam a 
educação no contexto dos sujeitos surdos, presentes em docu-
mentos escolares. Nesse trabalho a autora se dedica a discu-
tir as lacunas existentes em relação às principais definições e 
contrapontos entre a Educação Especial na perspectiva inclu-
siva para os alunos surdos no ensino regular, e a Educação de 
Surdos, que busca promover o ensino bilíngue desses alunos 
em escolas bilíngues.

Não bastasse a grande pesquisa, a autora também se 
propôs investigar o processo de aquisição de Libras pelas 
crianças ouvintes, tendo como base o conceito de bilinguis-
mo. Compreender como ocorre essa aquisição é fundamental 
para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas e 
eficazes. Para isso, discutir a Lei Federal n.º 14.191/2021, que 
aborda a educação bilíngue de surdos no Brasil, assim como 
a inserção do ensino bilíngue em Português e Libras, modali-
dade estabelecida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional.

Portanto, como resultado oferece uma contribuição sig-
nificativa para a compreensão do processo de aquisição de 
Libras, assim como o debate acerca da inclusão educacional 
de alunos surdos, promovendo uma reflexão sobre as melho-
res práticas pedagógicas a serem adotadas. Assim, apresenta-
do este livro, desejando que possa auxiliar gestores, professo-
res, famílias e demais interessados no processo educacional 
de alunos surdos, colaborando para a construção de uma so-
ciedade mais inclusiva e igualitária.

Professora Mestra Elenir Guerra 
Docente do programa DELET 

Departamento de Letras - UNICENTRO
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